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JOVENS INFRATORES

“Nossasunidadesprisionais são
verdadeiras escolasdo crime”
Aafirmaçãoédo
ministroda Justiça,
ao condenar a redução
damaioridadepenal

Em um discurso no qual
criticouaeventual redução
damaioridade penal de 18
para16anos, oministroda
Justiça, José Eduardo Car-
dozo, afirmou ontem, du-
rante audiência pública na
Câmara dos Deputados,
queospresídiosdopaís são
“verdadeirasescolasdocri-
me. Segundo ele, não é ra-
zoável colocar adolescen-
tesdentrodepenitenciárias
com criminosos experien-
tes, que, de acordo com o
ministro, comandam das
cadeiasboapartedaviolên-
cia registrada noBrasil.
Atualmente, os deputa-

dos federais analisam uma
Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) que re-
duzpara16anosaidademí-
nima para responsabiliza-
ção criminal. O texto está
sob análise de uma comis-
são especial daCâmara.
O presidente da Câ-

mara, Eduardo Cunha
(PMDB-RJ), já afirmou
que os deputados de-
vem apreciar o tema até
o fim de junho.
Na visão do titular da

Justiça, o ingresso de jo-
vens das cadeias brasilei-
ras equivaleria a gra-
duá-los na criminalidade.

“Sabemos quehoje nossas
unidades prisionais ge-
ramunidades que sãover-
dadeiras escolas do crime.
Dentrodelas, atuamorga-
nizações criminosas que
comandam a violência fo-
ra”, destacou Cardozo.
“Boa parte da violência

quetemosnanossasocieda-
de, dos crimes, das drogas,
das situações que atingem
profundamente nossa vida
cotidianaeaterrorizamoci-
dadão, é comandada de

dentro dos presídios. Ora, o
que vamos fazer então?Co-
locar adolescentes dentro
dos presídios para serem
capturados por essa organi-
zações criminosas?”.

CONTRA
Nosúltimosmeses, tan-

to a presidente Dilma
Rousseff quanto integran-
tes do primeiro escalão se
posicionaram contra a re-
duçãodamaioridadee su-
geriram propostas alter-

nativasaotextoquetrami-
ta no Legislativo.
Aos deputados fede-

rais, o ministro da Justiça
voltou a dizer que, para
tentar evitar a aprovação
daPECdamaioridadepe-
nal, o governo pode
apoiarprojetodo senador
JoséSerra(PSDB-SP)que
estende de três para dez
anosoperíododeinterna-
ção de jovens infratores,
em vez de alterar a idade
mínima de penalização.
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Cardozo apoia o aumento do período de internação

boaNOTÍCIA!
Homicídios emquedanoEspírito Santo
NoEstado, redução foi
de13%;naGrande
Vitória, adiminuição
foi aindamaior: 22%

O número de homicídios
dolosos no Espírito Santo
apresentou uma queda de
13,3%, quando comparado
com o mesmo período do
ano passado. De acordo
comdadosdaSecretaria de
Segurança Pública (Sesp),
de 1º de janeiro a 14 de ju-
nho de 2015, foram regis-
tradas 714 mortes. Já no
mesmoperíododoanopas-
sado foram 825mortes. Na
Grande Vitória, a redução
foi de 22%.

ACapitalfoiacidadeon-
de o índice teve a maior
queda: 47%. Em 2014, fo-
ram registrados 62homicí-
diosnomunicípio,enquan-
to neste ano o número foi
de 33. Vila Velha veio logo
em seguida no ranking. No
ano passado, foram conta-
bilizadas 130mortes e, em
2015, 95. Já Cariacica, que
em2014somou122homi-
cídios, este ano foram 93.
Uma redução de 24%. Por
último vemomunicípio da
Serra, que teve queda de
3%. Foram172 homicídios
noanopassado,contra167
de janeiro até 14 de junho.
Em Guarapari, Viana e

Fundão, a taxa de homíci-
dios tambémcaiu.Nacida-
dedeFundão,queem2014
somou 10mortes, este ano
o número foi de 4 (60%).
De 31 em 2014, Guarapari
passoua registrar18homi-
cídios este ano (42%). Via-
na, por sua vez, passou de
12 homicídios em 2014,
para 11 em2015 (8%).
OsecretáriodeEstadoda

Segurança Pública, André
Garcia,dissequeoíndiceéo
menorcontabilizadonosúl-
timos 15 anos. “No ano de
2009, a cada grupo de 100
mil habitantes, 58 mortes
eramregistradas.Atéofinal
deste ano, queremos que

caia para 36”.
Para reverter o quadro

do Espírito Santo, o Estado
que mais contabiliza mor-
tesdemulheres,adolescen-
tes e negros, Garcia garan-
tiu que vai intensificar os
trabalhos da polícia.
“Estamos colocando na

cadeia os criminosos mais
perigosos do Estado, os que
maisprovocammortes.Ain-
daintegrandootrabalhodas
políciasCivileMilitarecum-
prindo osmandados de pri-
são e apreensão. Só neste
ano,mais de 200mil armas
de fogo que estavam nas
mãos de criminosos foram
apreendidas”. (Rafael José)
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André Garcia espera queda maior até o fim do ano

Crimes “preferidos”:
roubo, tráfico e homicídio
Oministro deDireitos

Humanos, Pepe Vargas,
apresentou dados mos-
trando que os atos in-
fracionais praticados
por adolescentes são
principalmente roubo,
seguido por tráfico e
homicídios.
Para ele, reduzir a

maioridade penal agrava-
rá o problema. “Colocar o
jovem de 16 anos dentro
de um sistema prisional
para adultos levará esse
jovem a ser aliciado por
facções criminosas. Ao
sair do sistema prisional,
ele não terá outra alterna-
tiva quenão continuar ali-
ciado por essa facção.”
Corregedor doMinisté-

rio Público de São Paulo,
Paulo Afonso Garrido de
Paula, que manifestou-se
contra a reduçãodamaio-
ridade penal, disse que a
mudança não resolverá o
problemadaviolência.Ele
defendeuuma reformano
Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA).
Para Garrido, há uma

descrençanaefetividadedo
ECA. Por isso, é preciso re-
cuperar a credibilidade do
sistema socioeducativo.
“Será que colocar esses jo-
vensnosistemapenalresol-
veránossoproblemadevio-
lência, ou émais importan-
te apostar num sistema so-
cioeducativo commais cre-
dibilidade?”, questionou.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Pepe Vargas acredita que redução agravará problemas

AVALIAÇÃO

“A proposta de
aumentar o tempo de
internação responde
àquilo que a sociedade
quer. De certa forma,
será polêmica, mas
atende muito mais
àquilo que especialistas
recomendam”

JOSÉ EDUARDO CARDOZO

DÉFICIT

300
mil vagas
Essa é quantidade de va-

gas que faltam no sis-

tema carcerário do país.
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